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MEMORIAL DESCRITIVO DOS SERVIÇOS
Cliente: PREFEITURA MUNICIPAL DE BIRIGUI
Obra: REFORMA DA PRAÇA HESSEN HALABI NAKAD
Local: Rua Profª Zulmira Gellis da Silva esq. com as Ruas Siqueira Campos e Salvador Tonetti Giampietro, Bairros Loteamento - Novo Jardim Stábile e Conjunto Habitacional Maria Gava Stábile – CDHU, Cidade Birigui, Estado de São Paulo.
Regime de execução: Empreitada Global
	Áreas:

	Terreno:
	8.637,98 m²

	Total Praça:
	4.592.86 m²

	Praça a Reformar:

	Piso Cimentado:
	444,01 m²

	Quadra Poliesportiva:
	695,58 m²

	Iluminação:
	4.592.86 m²


Objetivo: Permitir a descrição clara e completa dos serviços presentes na planilha orçamentária bem como caracterizar os materiais/equipamentos a serem utilizados incluindo aspectos relativos à tipologia, dimensões, capacidade, características específicas, padrão de acabamento, entre outras e em conformidade com as normas da ABNT. 

Os serviços quantificados na planilha orçamentária retratam a necessidade do objeto apresentado e os serviços necessários à completa execução do objeto que por ventura não estejam contemplados na planilha orçamentária, elaborada pela Prefeitura, serão remunerados pela municipalidade sem onerar o convênio. Não serão reformados os itens a seguir: palco, playground e o passeio público interno. 
1.0 CALÇAMENTO

ITEM 1.1 Placa de identificação para obra

A placa deverá ser feita com chapa de aço galvanizada, fixada em peças de madeira, com identificação da obra, de acordo com orientação da fiscalização da fiscalização. A placa deverá ser adesivada de modo apresentas boa qualidade gráfica. O tamanho mínimo será de 4,5 m² (1,5 x 3,0 metros).

ITEM 1.2 Demolição manual de concreto simples

Deverá ser executada a demolição de todo calçamento em torno da praça e quadra poliesportiva, e também deverá ser demolido todos os bancos ( 8 unidades) de concreto.
ITEM 1.3 Banco em concreto pré-moldado, dimensões 150 x 45 x 45 cm

Deverá ser fixado novos bancos de concreto onde os anteriores foram removidos, e ser executado mais dois bancos de concreto como especificado no projeto de arquitetura.
ITEM 1.4 Lastro de pedra britada

No fundo do calçamento, deverá ser executado lastro de brita, com espessura de 3 cm.

ITEM 1.5 Piso com requadro em concreto simples com controle fck = 20 MPa

Deverá ser executado piso com requadro de concreto simples com controle de fck de 20 Mpa com espessura de 5 centímetros em todo o calçamento. Deverá ser executada rampa de acessibilidade na calçada como especificado no projeto de arquitetura, respeitando as suas dimensões. O piso após ser concluído deverá estar nivelado, desempenado liso e com junta de dilatação a cada 2 m. 
ITEM 1.6 Piso tátil de concreto, alerta / direcional, intertravado, espessura de 6 cm, com rejunte em areia
Deverá ser fixadas placas de concreto pré-moldado de piso tátil em todas as rampas, de acordo com detalhe gráfico que consta em projeto de arquitetura. 
2.0 ILUMINAÇÃO

A iluminação deverá ser executada conforme projeto específico.

3.0 QUADRA POLIESPORTIVA
ITEM 3.1 Retirada de poste ou sistema de sustentação para alambrado ou fechamento

Deverá ser executada a retirada de sistema de sustentação para alambrado anterior sem aproveitamento.  

ITEM 3.2 Demolição manual de alvenaria de elevação ou elemento vazado, incluindo revestimento

Deverá ser executada a demolição de alvenaria de sistema de sustentação de alambrado anterior.  

ITEM 3.3 Broca em concreto armado diâmetro de 25 cm - completa

Deverá ser executada broca de concreto com diâmetro de 25 cm em todos os postes de sustentação do alambrado. A broca deverá ter 2 m de profundidade, armada conforme detalhamento especificado no projeto de arquitetura.
ITEM 3.4 Escavação manual em solo de 1ª e 2ª categoria em campo aberto

O solo deverá ser escavado onde especificado, com 20 cm de profundidade, para execução das vigas baldrames.
ITEM 3.5 Lastro de pedra britada

No fundo das vigas baldrames deverá ser executado lastro de brita, com espessura de 3 cm.

ITEM 3.6 Forma em madeira comum para fundação

As formas comuns, para fundação e superestrutura, deverão ser confeccionadas com chapas compensadas ou tábuas e sarrafos de madeira com espessura e largura compatível com cada uso, de boa qualidade, com poucos nós, isentas de empenamentos, desbitolamentos ou rachaduras. Na execução de painéis, poderão ser utilizadas chapas resinadas ou plastificadas de boa qualidade, com espessuras compatíveis com as dimensões das peças a concretar e com as dimensões e espaçamentos das travessas e demais peças de amarração.

O projeto e a execução de todas as formas, exceto aquelas previstas como não recuperáveis, deverão ser feitos de modo a permitir a retirada de seus diversos componentes com relativa facilidade, sem choques que possam danificar as peças concretadas, e com o rigor necessário para fornecer elementos de concreto, estrutural ou não, que reproduzam com extrema fidelidade as dimensões e posicionamentos estabelecidos em projeto, sem apresentar rebarbas ou saliências excessivas.

Todas as formas, bem como os respectivos travamentos e escoramentos, deverão ser executados de modo a não sofrerem qualquer tipo de deslocamento, ou deformação, durante e após a concretagem, e sempre que necessário, com a previsão de contra-flechas para compensar as deformações provocadas pelos esforços de carregamento do concreto fresco.

Antes do lançamento do concreto deverá ser feita uma revisão completa de todo o conjunto e, concluídas as eventuais correções e acertos. Todas as superfícies destinadas a receber o concreto deverão ser cuidadosamente limpas, removendo-se além da serragem, todo e qualquer material estranho, como folhas, pregos, restos de arame e de eletrodutos, etc.

Todas as juntas, e demais locais por onde possa ocorrer vazamento de nata, deverão ser convenientemente vedados com papel, pano, ou outro material aprovado pela FISCALIZAÇÃO, de modo que todo o conjunto se torne o mais estanque possível.

Após a limpeza e vedação das juntas, as formas deverão ser molhadas até a saturação, de modo que seja garantida a não absorção de qualquer quantidade de água necessária ao processo de pega de cimento, procedendo-se, em seguida, à obturação dos furos deixados para escoamento da água em excesso.

Durante todo o processo de desforma, deverão ser tomados os cuidados necessários para evitar a ocorrência de choques mecânicos que danifiquem as peças concretadas, especialmente em se tratando de concreto aparente. Nenhuma parte das formas poderá ser desmontada antes de decorridos os prazos mínimos estabelecidos pelas normas da ABNT.

Deverão ser analisados e considerados por ocasião da confecção das formas, quaisquer materiais e serviços tais como juntas de expansão, ancoragens, cantoneiras e peças de instalação mecânica, elétrica e hidráulica.

Para o reaproveitamento da madeira, já usada anteriormente, deverão ser limpas de concreto velho, gesso, graxa, pregos e parafusos e cuidadosamente inspecionadas para constatar se ainda possuem bastante solidez e boa superfície para serem usadas.

ITEM 3.7 e 3.8 Armadura em barra de aço CA-50 e CA-60 
Todas as barras de aço e as telas soldadas estruturais deverão ser convenientemente armazenadas, especialmente quando sua utilização não for imediata, separadas em molhos de mesmo tipo e bitola com as respectivas etiquetas de identificação, apoiadas sobre cavaletes de madeira convenientemente espaçados e, sempre que necessário, protegidas das intempéries, e demais agentes nocivos, por meio de lonas impermeáveis, ou outros artifícios que garantam níveis mínimos de oxidação durante o tempo de armazenamento no canteiro.

A execução das armaduras deverá ser feita rigorosamente de acordo com as determinações do respectivo projeto estrutural, no que diz respeito à posição, bitola, dobramento e recobrimento das barras, respeitados os limites de tolerância estabelecidos pelas normas da ABNT.

Os cortes e os dobramentos de barras de aço estrutural deverão, sempre que possível, ser executados a frio e com instrumentos compatíveis com as bitolas e com as necessidades específicas de cada serviço, de modo a resultarem peças com comprimentos e raios de curvatura rigorosamente de acordo com as determinações do projeto. Só serão permitidas emendas de aço estrutural prevista em projeto e executadas estritamente de acordo com os métodos estabelecidos, pelas normas da ABNT, para esse tipo de serviço.

As armaduras deverão ser instaladas, nas formas, de modo que suas barras não sofram alterações significativas de posicionamento, durante o lançamento e adensamento do concreto, utilizando-se para isso, arames, tarugos de aço, pastilhas espaçadoras, adequadas a cada uso específico.

Para garantir o espaçamento, entre armaduras e formas, só será permitido o uso de pastilhas de concreto pré-moldado ou preferencialmente espaçadores plásticos com as medidas de cobrimento determinadas em projeto, com formato adequado a cada uso e, quando se tratar de concreto aparente, dispostas de modo a obedecer a alinhamentos horizontais e verticais, que garantam homogeneidade visual às superfícies concretadas.

O recobrimento das barras deverá obedecer integralmente às determinações de projeto, observados os limites mínimos recomendados pelas normas da ABNT. Antes do lançamento do concreto, as armaduras deverão estar completamente limpas, isentas de quaisquer substâncias que possam prejudicar sua aderência ao concreto, comprometendo a qualidade final dos serviços, tais como: graxa, barro, líquidos desmoldantes, etc.

ITEM 3.9 Concreto usinado, fck = 20,0 MPa

O cimento a ser utilizado deverá ser do tipo denominado cimento Portland Comum (CP), que satisfaça as exigências das normas da ABNT, no que diz respeito à resistência, finura, pega, etc., e que seja, sempre que possível, de uma única procedência.

Todo o cimento deverá ser armazenado em local seco, ventilado e suficientemente protegido das intempéries e de outros elementos nocivos às suas características intrínsecas.

Não poderá ser utilizado, na confecção de concretos estruturais, nenhum lote de cimento que se apresente parcialmente hidratado.

Os agregados a serem utilizados na confecção de concretos estruturais deverão atender, de maneira geral, às características determinadas pelas normas da ABNT.

O agregado miúdo deverá se constituir de areia lavada de rio, sílico-quartzosa, composta por partículas duras, ásperas ao tato, inertes e resistentes, com composição granulométrica de média para grossa. A presença de grânulos de argila, matéria orgânica e quaisquer outros agentes nocivos ao cimento, só será permitida quando dentro dos limites estabelecidos pela citada especificação. 

O agregado graúdo deverá se constituir de pedra britada, proveniente de rochas inertes e resistentes, ou pedregulho isento de agentes nocivos ao cimento e com composição granulométrica adequada. 

A água a ser aplicada na mistura de concretos deverá apresentar PH entre 5,8 e 8,0, ser límpida e isenta de teores prejudiciais de sais, óleos, ácidos, álcalis e substâncias orgânicas, de modo a atender os limites estabelecidos pelas normas da ABNT. Presume-se as águas potáveis como satisfatórias.

As dosagens para preparo dos concretos no canteiro de serviços, e o fornecimento de concretos usinados, deverão ter por base a resistência característica fck determinada no respectivo projeto estrutural.

Quando não forem utilizados concretos usinados, a CONTRATADA deverá providenciar todos os equipamentos, e instalações que se fizerem necessárias, para a determinação dos traços mais convenientes à execução da obra e para o preparo dos concretos nas condições de qualidade fixadas para cada caso.

O concreto deverá ser colocado, sem apresentar segregação de seus componentes, em todos os cantos e ângulos das formas e ao redor das barras, ganchos, estribos e peças embutidas, através da utilização de métodos e equipamentos adequados e sob boas condições de iluminação natural ou artificial.

Durante e imediatamente após o lançamento do concreto, antes do início da pega, ele deverá ser convenientemente vibrado ou socado, por meio de equipamento mecânico ou manual, de acordo com sua trabalhabilidade e com as determinações das normas da ABNT.

A vibração, para adensamento do concreto, deverá ser feita de modo que toda a armadura seja completamente envolvida em todos os recantos das formas preenchidas, evitando-se ao máximo a formação de ninhos de agregados, ou vazios de qualquer natureza.

As eventuais falhas na superfície dos elementos concretados, ocorridas por má execução dos serviços de adensamento, ou não, deverão ser cuidadosamente reparadas. 

A cura e proteção dos elementos concretados serão de inteira responsabilidade da CONTRATADA, que deverá tomar os cuidados necessários para evitar que o concreto, antes de atingir um endurecimento satisfatório, seja submetido à ação de agentes prejudiciais (mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuvas fortes e etc.), ou submetido a vibrações excessivas que possam fissurar a massa ou prejudicar sua aderência à armadura.

O controle tecnológico da produção deverá ser executado por LABORATÓRIO idôneo, pessoal técnico e qualificado, com equipamentos auferidos e certificados, contratado pela

CONTRATADA que satisfaçam todas as condições de projeto e execução estabelecidas neste memorial, cujos ensaios laboratoriais constatem terem sido atendidas as condições estabelecidas pelas normas da ABNT.

ITEM 3.10, 3.11, 3.12 e 3.13 Chapisco, Emboço, Reboco e Tinta látex em massa, inclusive preparo

Deverá ser executado chapisco, emboço, reboco e pintura na mureta do alambrado conforme especificado no projeto de arquitetura. 
ITEM 3.14 Porta/portão tipo gradil sob medida

Deverá ser fixado portão tipo gradil todas as entradas da quadra poliesportiva, de acordo com as medidas estipuladas no projeto de arquitetura.
ITEM 3.15 Alambrado em tela de aço galvanizado de 2´, montantes metálicos retos   

Deverá ser executado alambrado conforme projeto Detalhe Padrão da CPOS n° 34.05.27 em anexo a documentação.
ITEM 3.16 Lastro de pedra britada

No fundo do piso da quadra, deverá ser executado lastro de brita, com espessura de 2 cm.

ITEM 3.17 e 3.18 Piso com requadro em concreto simples com controle fck = 20 Mpa - Armadura em tela soldada de aço
Deverá ser executado piso com requadro de concreto simples com controle de fck de 20 Mpa com espessura de 5 centímetros com Tela de aço CA-60, soldado, em malha de 15x15cm, com barras de diâmetro 3,4 mm, garantindo cobrimento na armadura de 2,5 em todo o piso da quadra poliesportiva. O piso após concluído deverá estar nivelado, desempenado liso e com junta de dilatação a cada 2 m.
ITEM 3.19 Acrílico para quadras e pisos cimentados

Deverá ser executado o revestimento acrílico em todo o piso da quadra poliesportiva respeitando as cores ilustradas na arquitetura.
ITEM 3.20 Borracha clorada para faixas demarcatórias

Deverá ser executada a pintura com borracha clorada para faixas demarcatórias da quadra poliesportiva de acordo com projeto de arquitetura.  As demarcações devem ser respeitadas rigorosamente, pois trata-se de quadra oficial.
ITEM 3.21 Grelha em ferro fundido para caixas e canaletas

Deverá ser executada grelha nas canaletas das entradas da quadra esportiva conforme dimensões especificadas em projeto de arquitetura.
ITEM 3.22, 3.23 e 3.24 Acessórios para quadra poliesportiva

Deverá ser fixado um conjunto de trave oficial completa com rede; um conjunto de poste oficial completo com rede para voleibol e duas unidades de tabela completa com suporte e rede de basquete para quadra esportiva.

4.0 COMPLEMENTARES

ITEM 4.1 Limpeza final da obra

Deverá ser executada a limpeza do local no final da obra.
Birigui, 04 de Abril de 2017.
________________________________

Mauricio Pereira

ART n: 92221220141767839

Eng. Civil - CREA n: 601431537

________________________________

Cristiano Salmeirão

Prefeito Municipal

MEMÓRIAL DESCRITIVO DOS SERVIÇOS 
REFORMA DA PRAÇA HESSEN HALABI NAKAD
Página 6 de 7

[image: image1.png]